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APRESENTAÇÃO 
 

Ao definir o seu processo de escrita, Michel Foucault nos faz pensar sobre essa vontade 

de escrever, uma certa motivação e intenção em colocar no papel experiências, 

procedimentos, investigações e reflexões. “Entre o prazer de escrever e possibilidade de falar, 

existe certa relação de incompatibilidade. Ali onde não é mais possível falar, descobre-se o 

encanto secreto, difícil, um pouco perigoso de escrever” (FOUCAULT, 2016, p. 39). Inspirados 

nessa “incompatibilidade” entre falar e escrever, podemos afirmar que este dossiê nasceu 

“entre o prazer de escrever e possibilidade de falar”. O seu embrião foi a organização de uma 

disciplina do Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) cuja ideia era reunir diferentes 

pesquisadores e pesquisadoras no campo da Educação falando das suas vinculações teórico-

metodológicas, seus procedimentos e caminhos investigativos, suas angústias, alegrias, 

prazeres e perigos da pesquisa e da escrita. Foram trocas potentes que, ao final de cada fala, 

de cada apresentação em aula, reforçavam uma vontade de continuar. Parafraseando 

Foucault, queremos afirmar que foi dessa impossibilidade de continuar falando que 

descobrimos o “encanto secreto, difícil, um pouco perigoso de escrever”, que se transformou 

num convite para aqueles e aquelas que estiveram na disciplina “falando” com os alunos e 

alunas sobre suas pesquisas. O convite, portanto, era o trabalho prazeroso e perigoso de 

converter a fala na escrita de um artigo para compor um dossiê. 

 É o resultado da aceitação desse convite que deu origem ao dossiê que estamos 

apresentando agora. Neste sentido, dois pontos são importantes para uma apresentação. Um 

primeiro diz de uma certa revelação das origens, como uma história dessa articulação de 

pessoas em torno de um projeto. Realizada essa empreitada no parágrafo que abre essa 

apresentação, vamos nos dedicar ao segundo aspecto que é estabelecer a organização do que 

se encontra no dossiê. Reunimos neste número trabalhos de pesquisadores e pesquisadoras 

da área da educação e em movimentos diversos de suas trajetórias acadêmicas, cujas escolhas 

teórico-metodológicas contemplam a positividade, a diversidade e a riqueza do campo, tanto 

no que se refere às temáticas quanto às possibilidades de fazer pesquisa na Educação. São 

artigos que refletem sobre o presente e o futuro da Educação e dos Sujeitos num mundo farto 

de aceleradas inovações desafiadoras. O propósito, portanto, é ressaltar a diversidade de 

abordagens e de perspectivas que possam manter as falas, ampliar os debates realizados num 

primeiro momento da aula, ultrapassar os limites da sala para atingir e fomentar outros 
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espaços de discussão e sujeitos interessados na pesquisa em Educação. Que as 

problematizações e motivações aqui presentes alimentem e tonifiquem as discussões, 

multipliquem as experiências e as pesquisas em outros espaços educativos.  

Seguimos no desejo de promover outros encontros, estabelecer outros laços, conhecer 

e percorrer outros caminhos, na esperança de novas aprendizagens e desenvolvimento 

humano. 

 

Anderson Ferrari e Andreia R. Garcia-Reis 
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